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A Escola Superior de Ciências Náuticas (Escola Náutica) realizou, no passado dia 19 de 

Abril de 2024, nas suas instalações localizadas na cidade de Maputo, a Cerimónia de Abertura 

Solene do Ano Académico 2024, evento que contou com a participação da Direcção da ESCN, 

corpo docente, estudantes e convidados – membros do CTA e do Ministério dos Transportes e 

Comunicação (MTC). 

O evento iniciou com entoação do Hino Nacional, seguida da intervenção da 

Excelentíssima Directora Geral da ESCM, Ana Maria Alfredo, que, no seu discurso, deu as 

boas-vindas aos participantes. Os momentos culturais estiveram a cargo da Banda da Escola, 

composta por estudantes de diversas especialidades.  

A aula inaugural foi proferida por Sua Excelência Amilton Alissone, Vice-Ministro dos 

Transportes e Comunicações (MTC), com o Tema "Acções Estruturantes Levadas a Cabo pelo 

Governo de Moçambique em Prol do Cabal Cumprimento da Missão da Escola Náutica". Na 

sua intervenção, o Governante constatou que a comunidade académica da Escola Náutica era 

dominada pelo género masculino, tendo instado a Direcção a desenvolver mecanismos 

conducentes a igualdade e equidade de género. Em seguida, apresentou o historial da Escola 

Náutica, bem como a sua situação actual, destacando que a Escola Náutica enfrenta 

dificuldades provenientes do défice do orçamento de funcionamento, assim como de 

investimento, para fazer face às despesas com bens e serviços. Destacou, igualmente, o défice 

significativo de pessoal afecto a esta Instituição de Ensino Superior, especialmente de docentes 

e investigadores. O dirigente afirmou que o Governo está a trabalhar para garantir a 

impreterível formação à bordo, para a certificação de cadetes e docentes/instrutores, tendo, para 

o efeito, sublinhado a necessidade da retoma da formação paramilitar, interrompida devido à 

pandemia da Covid-19. Neste ponto, o Governante reconheceu o cíclico problema da falta de 

oportunidades regulares de treinamento a bordo, devido ao défice de meios flutuantes 

apropriados no país, e reiterou o compromisso do Governo na aposta à revitalização da 

cabotagem marítima, havendo sinais evidentes neste sentido tais como: i. a Empresa CIVITAS 

– que opera três navios cobrindo a rota Nacala-Pemba-Mocímboa da Praia-Afungi (Palma); e 

ii. a Empresa Dugongo Cimentos – que introduziu uma linha regular de transporte marítimo 

cobrindo os principais portos nacionais com um navio com capacidade para transportar 6,500 

Toneladas de cimento de construção, estando aberto para outras cargas. Explicou, ainda, que o 



ITRANSMAR, I.P, na qualidade de Regulador do Transporte Marítimo, está em diálogo com 

as empresas acima elencadas, no sentido de facultarem o estágio a bordo para os cadetes da 

Escola Náutica. 

Numa outra abordagem, o Vice-Ministro referiu-se ao projecto de revitalização e 

fortalecimento da Escola Náutica, já garantida no esteio do processo de Extensão do Contrato 

de Concessão do Porto de Maputo, assinado entre o Governo e a Companhia de 

Desenvolvimento do Porto de Maputo (MPDC), o qual prevê uma verba significativa para este 

propósito, abarcando a beneficiação e actualização das facilidades de ensino, a implementação 

de um Centro de Treinamento, entre outros objectivos específicos. Garantiu, ainda, que será 

desenvolvido um pacote específico, com programas de formação, actualização e incentivos 

para atrair e manter docentes na Escola Náutica.  

Esperam-se, assim, resultados que incluem a melhoria das condições, aprimoramento do 

Processo de Ensino-Aprendizagem e a transformação do Centro Náutico de Catembe num 

Centro de Treinamento de referência regional. Ainda no que toca às benfeitorias, avançou que 

está numa fase bastante avançada a aquisição de uma embarcação para o transporte de pessoas 

e carga entre Maputo e Catembe, com a chegada prevista ainda no presente ano. 

Para finalizar, o governante enfatizou a importância de a Escola Náutica, na qualidade de 

Instituição do Ensino Superior, contribuir para o desenvolvimento da sociedade moçambicana 

e protecção da soberania do país, fazendo menção às acções terroristas que ocorrem no “Teatro 

Operacional Norte”, alertando para os riscos da partilha de conteúdos nas redes sociais que não 

agregam valor ao país, pois isso pode contribuir para a disseminação do terror na sociedade, 

bem como para os elevados índices de suicídio na camada jovem e a necessidade de se 

continuar a desencadear acções com impacto na prevenção do HIV-SIDA.  

Para encerrar, a Directora-Geral da Escola Náutica agradeceu à Direcção máxima do MTC, 

por cuidar sempre da Escola Náutica e por aceder ao convite, e à Sua Excelência Vice-Ministro, 

pela prontidão para, em substituição de Sua Excelência Mateus Magala, Ministro dos 

Transportes e Comunicações, realizar a Aula Inaugural de forma brilhante e interactiva. A 

directora sublinhou que da aula dada emergem muitos desafios e declarou oficialmente aberto 

o Ano Académico 2024 da Escola Superior de Ciências Náuticas. 

 

Maputo, 19 de Abril de 2024 

 

 


